


lixo tóxico importado para
enfi quecer ÍeÉilizantes pode
contaminar o solo, a água
e toda a lavoura nacional
DARLET{E MENCONI - óa,r,s /,JP)

maior porto âbaixo da liúa do Equa'
dor parece uma cidade. Centenas de ca-
miúões se enfileiram num congestio-
namento infemal. E uma muÌtidâo de
cânegador€s transita entre silos e con-
têiner€s espalhâdos por 12 quilôÌnetros

d€ €âis, de onde paÌte quase um t€rço das expoÍa-
ções brasil€iras. Dentro dos galpões onde ficâm as
mercâdorjas apreendidaç pelâ rllandega de San-
tos, em São Pauìo, a lüz qrús€ não vinga. O que
se vê é poeÍa acumulada sobre centenâs de câixâs
lindas de rodos os canros do mundo. Sào tènb
Reebok pÍâÌas. camiseras e mera. Nrke frlsificà-
das, computadores da Tailândja. tevês poúiteis dâ
China, aparelhos de som e tevês de plasmâ.

Empilhadas r]um canto, 22 sacas repìetas do
que âpaÍenta ser entulho de construção também
aguaÍdâm um alvará. A câÍga embar€ada por uma
empresd quimiaa Êancesa com sede em Parir par-
nu do poío de Algecims. nâ Espanhâ. e anaco-
no de Sântos em ounÌbro do ano passado- Nos
documentos oficiais, dizia-se que o carregamento
era de pó de zinco. Junto do manganês, do ferro e
do cobre. esçe minéno e misrurado ao adubo paÍa
suprir as deficrèncias de nutnentec do rolo e pÍe-
paÌá-lo para a agri€ultura.

A Receitd l-ederal suspeitou das empresas en-
\olvidac na imporBçào Apreendeu as sâcas, a!i-
sou o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos \anüajs Renovàveis (lbamâì. que en-
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viou umâ amosha a um labomtório de
análises quimicas. O resultãdo ioi cho-
cante. Em vez do minéÍio, o que se de-
tectou foi um amontoado de poluentes
tóxicos em alta concentração, entre eles
chumbo, cádmio e arsênico, os chamâ'
dos metars pesados, muitos deles Í€la-
cionados ao aparecimento de doenças

hvoura tóxica - nesultantes ao pro-
c€sso de industÍialização, €ssas substân-
cias exist€m na nâtureza, poém em bai-
xas concenüaçõos. "O chumbo é encon_
fado no solo em 40 partes por miÌhão, €,
nessa caÌg4 esiÁ acima de 100 mil paÍes
por millúo", conta o quimico Elio Lopes
dos Santos, engeú€iro industial e m€s-
Ee em polúção âunosfâica. "Esse é o
pioÍ caso de contaminação gue já ü em
32 anos como €specialistâ. E uma polüi-

ção sem fionteiras lançada p€lo Pals in-
t€iro", diz Santos, que Fabalhou 25 anos
como técnico da âgência âmbiental do
Estado de São Paulo (Cetesb) na Bâixa-
da $ntistâ. O aleÍa fâz sentido, poÌs
sabe-se que nossos poÍos são verda-
deiÍas peneiÌas, e boa paÍte de c:ìÍga
semelhânte deve estar circulando por
todo o País.

O técnico aposedtâdo fêz uma análi-
se dos nutrient€s Âgricolas contaminâ-
dos e entregou ao Ministério da Saúde.

Seu parecer é de arepiar. En 57 pági-
nas, Santos explicâ que ess€s micrcnu-
trientes agÍicolas sâo geÍâlmente €mpae-
gâdos parâ suprir âs deficiênciâs do solo.
No caso bmsileiro, no entanto, o que se
faz é usar lìxo de indústriâs nacionâis €
de empresas dos paises mais ricos do
plâneta, que incluem na sucata todo tipo
de residuo. Nâ lista €stão companhias
da Espanha, Holanda, Suiçâ, França e
dos Estados Unidos.

O probl€ma mais gÌave na cârgâ apre-
endida pela alíÌindegâ de Santos é que
esses poluedtes se acumulêm no solo €
nos cursos d'água por vái:ros séculos,
sem s€ degradaÌ. Seus efeitos são igüaÌ-
mente nocivos à saúd€ € ao meio ambì_
ente. Ou seja, as plantas, as hortaliças e
m€smo os ânimais que tiveÍem contato
com €sse solo ou essa ágüa contaminâ-
da podem intoxicâr os seres humanos, o
último elo na cad€ia alimentar.

Até a décadâ de 1970, o mâteÍiaÌ
usado como adrtivo pela indústria de
fertilizantes em formulado a parlir de
minérios existentes na nahr€za, Pâra
diminuir os custos de aqüisiçào de ma-
téria-pdma, as empresas de adubo pas-
saÌam a usar resídÌros de indústrias, nos
quâis estào presentes o zinco, o man-
ganês e outros minerais necessários paÍâ
um solo d€ qüalidade. Como tratâr es-
ses Íejeitos contaminados cusla caro,

muitas companhiâs incluirâm nessa
mistura uma montanha d€ poluenl€s.
"Junio dess€ material nobre para â Ia-
voura vem a escóÌia das indústrias, que
nào s€rve para a planta e pode seÍ mui-
to nociva ao organismo humano", ex-
plica Mârco Pérez, cooordenador da
área técnicâ da saúde do trâbalhadoÍ
no Ministério dâ Sâúde.

Questão de cuslo - arsim qüe essas
loxinas chegam à lâvoura, ocore Ìrma
intoxicação em etapas. 'Ì\Ìo primeim ìns-
t4nte, zìs pessoas expostâs ao veneno s:io
os trabalhadoÌes das indústriâs de íerti-
Iizantes, depois o trabalhador Íl]raÌ e aí
a população dos alÌedor€s. Só enião vem
o risco de contaminâção d€ quem se aÌi-
menta dos produtos da colheita", diz Pé-
r€2. Desde que se apr€€ndenm os sacos
de poluentes qüimicos no porto de San-
tos, o govemo notifi€ou a coníederação
dos trabalhadores agÍicolas sobre os ds-
cos a que €stão sujeitos os agÌicultoÌes
que tiràm o seu sustento do carnpo.

Gemdo como resíduo toxico nos pâi-
ses industriallzados, esse lixo quimico
chega aqui dupiamenie ilegal. Por se Ía-
taÌ de prcduto perigoso, a escóda d€ve-
ria ser submetida a um processo rigido
de tralamento e condicionam€nto, o que
sai caro. O custo ala dìsposição de umâ
tonelada de residuos indusiriais costu-
mâ vâriar entre US$ 100 e Us$ 2 miÌ
nos parses da Organização para a coo-
peração e Des€nvolvimento Econômico
(ocde), que reúne as nações mais ricas.
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D€sde meados dâ décaala de 1980, esti
ma-se que cinco milhôes de tonelâdas
de residuos tóxicos forâm expoÌtados
pam as naçôes do antigo Leste Europeu
e paÌa os paises €m desenvolvìmento,
entre os quais o Bmsil,

PaÉ evitar o comércio iiegal desses
Íesiduos perigosos, em 1988 o Progra-
mâ das Naçôes Unidas pam o M€io Àm-
bignte (Pnuma) promov€u uma confe-
rência úplomática nâ Suíça para esta-
beleceÌ m€cânismos de controle dos Íe-
jeitos tóxicos. A chamada Convenção
de Basiléia entrou €m vigor em 1992 e,
oito anos depois, contava 136 países
membros - o Brâsil inclusive. Além da
fiscalização, o tmtado cía formas, Íe-
gÌas e Focedimentos pâJâ Íegülamentar
o ÍânspoÍe das cargas óxicas, Seria
uma forma d€ solucionar um problema
ambiental mundial de maneira coletiva.

Só qìre a realidade é diferente. Cál-
culos do Pnuma Brasil avâliaÌn que cer"
ca de 400 milhões de toneladas d€ resi
duos perigosos são produzidos no mun-
do todos os anos. Em tomo de l0olo des"
se total cruzâ ftonteiÍas intemacionais.
O transporte de ácidos corosivos, de
produtos orgânicos sintetizâdos em la-
boraióÍio e metais p€sados como o
chumbo, o ciidmio e o mercìiÌro repre-
sentam üma ameaça múltiplâ por poÌúÌ
as águas subterrâneas, o solo e o aÌ, Com

RISCO S.i|jìdo lop.t, .t ! ó o Dlol
cr.o 3m .ãur 32 .ío. d. .xp.dâícl.

o enduÍecimento ala legislação ambien-
tal nos países industrializâdos, a paÍtir
da década de 1980, houve üm dÌamáti-
co aumenlo no custo da disposição final
de residuos industriais. Foi o bastante
para fazer bÌotar uma verdadeira máfiâ
do lixo com ÍamiÍicaçâo intemacional,

lhnúncia - n carga toxica apreendi-
alâ no porto de Santos íoi apenas a ponta
do iceberg de uma autêntica mina de
ouÌo, Em vez de tratar os dejetos pÌo-
duzidos em suas fábricas, as empresas
€uopéias - Àliás impedidas de expor-
tar residuos peÍ igosos poÌ ser€m

signâtáriâs da Convenção de Basiléiâ -
ensacam seü 1üo qúmico e despacham
paü o quintal das nações mars pobres.
"E Ìüna contaminação invisÍvel, Quem
planta, quem colhe e quem come os
alimentos produzidos na nossa lavoua
não tem idéia de que pode estaÌ com-
prando elemento tóxico", diz Ingrid
obeÌg, chefe do Ibama em Santos.
"Será que nào estâmos tomândo inviá-
v€l o nosso solo paÌa a agncultura',
questiona Ingrid.

No inicio de agosto, o MinisÉrio Pú-
blico Fedeml disparcu um alênn9. Numâ
notificação à cooÍdenação da adminis-
tsação aduaneira, os procrúadores dâ Re-
pública sugeriam mab rigor na fiscâli-
zação de cargag de minérios nos poÍos
e aeÍoportos nâcionâis, o resultado foi
im€drato. Santos paíou de Íecebêr caÍ-
gas tóxicas. Em comp€nsação, há notí-
cias de que poÍos como o de Pamnaguá
serviÌam d€ porlâ de engada pam a car-
gâ destinadâ à üdústria de âdubo.

Pclo andar da carÍuagem, tudo indi-
câ que o assunto está longe do fim, A
históíâ é testemuúa: a pÍimein de-
núncia de importação ilegal de lixo qui-
mico foi feita €m 1 992 pela ONG Gre-
€npeâce, os ambientâlistas protestaüm
contrâ a importação de poluedtes da In-
glateÌra. Na ocasião, diz Daury de Paúa
Júnior, pÌomotoÌ de Jüstiça do meio



0 veneno que vem do céu
D esponsável por quase memde do superáür da balança
Il comercial brâsileira. o fabuloso desempenho do aercne-
gócio esconde umâ duÌa reâlidade. Enquanto gÌandes pro-
dutores usam máquinas de quase R$ I milhão pâm o pìan-
tio, a pulverizâção e â colheita aos pequenos produtor€s
Ìesta o esfoÌço ffsico paÌâ operar â enxada e a bomba de
agrotóxico levada nas costas, São justamente esses p€que-
nos e médios agri€ultores as principais vítimâs da exposi-
ção aos efeitos nocjvos dos agxotóxicos. Segrmdo esírdo
do médico Angelo Trapé, da UniveÌsidade Estaduâl de
Carnpinas (Unicamp), pod€ ch€sar a 1,5 milhão o total de
bmsìleiÌos expostos aos defensivos agdcolas,

A intoxicação por inseticida, pesticida e fingicida provo-
câ alterações no orgânis,'no e ma.Ìifestação de doenças he-
páücas, gassointestinais,

sua equipe e a SecretãÍia de Saúde local iniciam a busca
poí casos semelhânres, Nos úlrimos És anos. eles examj-
nârãm 2.500 âgricültores de 12 municípios do interioÍ pâu-
listr. Do totâÌ, 7,5% tinha sintomas de intoxicação. "Se
7,5% dos âgricultores da relativamente d€a região d€ Cam-
pinas softeÌn de contaminação, é peÍtinente pensar que no
País essa propoÍçâo seja pareciaìâ", diz TÌâpé. Cáìculando-
s€ €sse porcentuâl sobre os 20 milhões de agri€ultores do
Pajs, chega-se a 1,5 rÍuluo de ühÍnâs. DeÌdlhe: sô no
pÍimeiÍo semestre deste ano, a produção nacìonal de agÍo-
tóxicos auÍnentoü I 1,6%.

O ÌÍabalho da L nicamp avaliou ainú a inÌoxicaçào
crônica, decorrente de décadâs de exposição â produtos
quimicos. A mâioriâ dos ât€nalÌdos sào ftuticultoÌes ent{e
20 e 40 anos, Parte deles teve contâto com iíseticidas ao
redor dos dez anos. Entr€ pequenos produores, o uso de
proteç;o individual. como luvds. âventars e máscaÍas é

alteràções neruológicas €, *íIÈ-

pouco difundido. Um
pmblema extra é qu€ a
formulação dos agroúxi
cos é segredo industriâl
Ìesguadado por paienie
dos produtores. Sem sa-
beÌ qüais substâncias

em casos extÌ€moq até a
morte, Tmpé coordena o
ProeÌãmâ d€ Visilância
da Saúde pam Popula-
Ées Expostas a Asrotê
Ícos. Todâ vez que ch€-
ga um caso de intoxicâ-
ção no Hospital das Cli
nicãs dã universidade,

I ; compõem os agÍotóxi
F cos, ficâ mais dificil o
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ambiente de Santos, tentou-
se enviar a carga de volta,
mas pâÍe teve de ser inci-
nerada aqui ììo BrasiÌ.

"O rnaior entrave é que
fâltam estudos cienlificos

e l0 ânos pam surgir. E, aí,
pode ser tarde demais,

Segundo a Associação
Brasileira de Empresas de
TÍatamento de Residuos
(Abehe), o despejo in€su-

sobre o efcito desses pol'rentes. Sem
estudo técnico, não se muda absoluta-
mente nada. Sem legislâção específi-
ca, tâmbém não se nuda nadâ. O re-
sultado é que pouco se fe
todos", diz Pâulâ Júnior. Quando o âs-
sunto é poluição e contaminaçôes de
água e do solo, o Brasil está longe de
ser bom exempÌo. Há casos clássicos
e v€rgonhosos de impunidade e des-
caso que não se resolveram até hoje
(leia quadto à pás.94).

. Al€rtado dâ amplitude do probleÌnâ
dos feÍilizanÌes contaúinados, o Minis-
tério do Meio Ambiente tenta se mexer.
"Os efeitos desses produtos perigosos
parâ o m€io ambiente são gÍaves poÍ-
que podem a1ètâr toda a cadeia alimen-
tar, dependendo da concentração e do
tipo de poluente", expljca GeraÌdo Sj-

queira, chefe de gabinete da Secretada
de Quâlidade AÌnbi€ntal. O que o so-
vemo fede.àl pretende é criar umâ foÌ-
ça-tarefâ de üirios ministérios pam, mais
unìa vez, discutir a questão. A C€tesb
se desvia dâ €ncrenca. Diz que as com-
pe1ênciâs nesse caso são do Ibama e do
Ministério da Agricultura. E reitera a
intenção de usaÌ residuos industriais pâra
a produçâo de feítilizântes.

Outros cdmes - uma dâs formas de
minimizar o pÍoblema seria íotular os pro-
dutos quimicos. Assim como urn iogurte
vendido no mercado, o âgricultor teria
cenezâ do que âdiciona na lavoÌrâ, Câso
contaáÌio, em vez de aumentar sua pro-
dução, o que ele faz é dar um tim no pé.
Com um deÌâlh€: os efeitos nào apare-
cem no cono prazo, D€momm eníe 20

lff de residuos sóiidos e as ár€âs contâ-
minadâs por produtos tóxicos são os pro-
blemas ambientais que mais ameaçam a
saúde pública. Todos os dias são coletâ-
das 228 mil toneladas de residuos no
Pais. Só que dois terços d€ssa monta-
nha vão para lúões a céu aberto e ater-
ros sem conirole. Por isso) estima-se que
sejam pelo menos oito mil os câsos de
contaÌninação no Pais. Só eÍì São Paulo
são mâis de 700 locais compÌovados.
Outro vilão wbano sâo os postos de ea-
solina. Boa part€ dos cercâ dos sete miÌ
postos paulisias, por exemplo, já teve
algun tipo de vazamento em seus tan-
ques. O perigo das coniâÌninâções é si-
lencioso. Na majorja das vezes, os âci-
dent€s. as explosões e os vazamentos
pegam os morador€s d€ surpresa. I
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